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O DOMINGO.
MARANHÃO, '23 DE MARÇO DE 1873.

Por afluência de serviço nesta typogra-
phi?, deixou de sahir este numero domin-
go passado; nada perderão os Srs. assig-
nantes com esta interrupção, «isto prolon-
gar-se o trimestre, que acabava em 30 de
março, até Gdo mez seguinte.

NOTICIAS DA PACOTILHA.

Apezar de ter á minha disposição cs-
paço no Domingo para narrar aos leitores
e commenlar a meu modo as noticias de
uma enorme quinzena, nada vejo nomun-
do das commoções que cause algum ai-
voroço no animo das massas.

Por ter ensejo de dar boas e frescas
noticias aos benevolos leitores, já melem-
brei de inventar 10 assassinatos no tia-

FOLHETIM DO' DOMINGO,
O mosti-e-esoriQla.

roa
paulo de /roa.

(trad. por A. Ai.
(Vid o n. 9).

Um dia travou-Se entre o Sr. e a Sra. Ma-
tinas o seguinte dialogo:

«Sr., quando nos casamos, eu tinha 18:000
francos de rendimento, e restam-mo apenas os
diamantes que me deu o meu defunto o incom-
paravcl marido: o Sr. devia ser ministro, pelo
menos, o não 6, ao menos caixóiro de um
escriptorio- Quaes são as suas tenções, não mo
dirá?...

«Sra., antfs de ser papa, Xisto V, queen-
tão se chamava Felix Perreti, guardava porcos.
Urbano IV foi sapateiro em Troya o Adriano IV
mendigou.

«0 que significa isso ? acaso quer o Sr.

guardar porcos, com esperanças de ser papa?..
«Não, Sra.; mas isto prova que não se deve

desesperar do destino e que o mérito, cedo ou
tarde, é devidamente recompensado. Quanto á
nossa fortuna, Deu? dederat, Deus abslulit!

«Sr., eu não sei latim 1...
—* Tanto poior para a Sra.; eu posso ainda

ensinar lh'o. Catão aprendeu o grego com oi-
tenta annos.

.Pelo amor de Deus, trate antes de ver si
se arranja, para não morrermos á fome.

canga e 3 incêndios na Maiubn; dissuadi-
me porem desse propósito, leinbrando-me
que nem a Maiòba tem 3 casas nem o lia-
canga 1Ü moradores.

Como a poesia anda em moda, lembrei-
me lambem de desenlérrujar as cordas de
uma bandurra velha, quelloresceunotem-
po ido dos mottes e das'elogias, na épocha
morta das Márcias e das Alziras.

A lembrança, porem, de apanhar alguns
couces do Pegaso, que, apesar doserqua-
(Impede, mereceu as attenções de Virgi-
lio, Uesiodo e Homero, o que não acon-
tece á todo e qualquer bipede, desvane-
ceu me esse louvável propósito.

Demais a poesia está hoje para os co-
iiubrães, gente muito parecida com os
deuses da mylbologia. que não podem fa-
zer uma décima sem subir aos Andes,
nem rimar uma oitava sem desafiar o in-
finito.

O Sr. Mathias encolheu os hombros o foi pas-
sciar: sua mulher, vendo que elle não lhe dava
ouvidos, tratou—ella própria—de arranjar-lhe
um emprego.

Quando lhe perguntavam o que seu marido
sabia fazer,—sabe tudo—, ei a a sua resposta,
a qual, embora dita com segurança, pouca con-
dança inspirava; porque geralmente, afinal
de contas, nada sabem as pessoas quo se dizem
sabichonas.

Entretanto, foi tão assiduo o trabalho da po-
bre senhora, que conseguiu, para elle, um togar
do guarda-livros em uma casa de eornmereio; o
Sr. Mathias acceitou-o, esperando sempre que
nomeassem-no, ao menos, director da instruo-
cão publica.

Mesmo com o diário e o razão entre mãos,
o nosso homem oecupava-so sempre de averi-
guações seientilicas. Um bello dia, querendo
seu patrão sabor o que devia á um dos seus
correspondentes, tomou o diário e teu: Os Car-
tbagineses deram á Hcspanha o nome de Mis-
pania, derivado de spaniam, que, na língua dos
Phenieios, de quem decendiam os Calhargine-
ses, significa paiz dos coelhos, porque acharam
grande numero desses animaes no paiz. Nas
medalhas romanas, a Hcspanha era represem
tada sob a figura de uma mulher, que tem um
coelho aos pés.»

Foi violenta a cólera do commercianie: cha-
mou o guarda livros o disse-lhe:

Dito isto, saiba o leitor (não é muito de
presumir que o não saiba), que tiveram lo-
gar—a procissão do Senhor da Columna e a
do dos Martyrios, em suas respectivas igre-
jas, com toda a pompa e esplendor de cos-
lume, o que é de costume dizer de todas as
festividades religiosas da nossa terra, em-
bora não se pareçam nada umas com as
outras.

Appareceu na arena jornalística no dia
em que sahiu o ultimo numero do Do-
mingo, o Bond, jornal, que ajunla ao pro-
gramma d'aquelle a circumstancia de ser
recreativo, O Bond logo ao primeiro—
Iló, ha—do seu conduclor, áescarrilhou
e, segundo me consta» está meltido cm
calças pardas não sei porque, nem por-
que não. *

Diz o primeiro artigo de fundo do
Bond, que nasce das cinzas da sympatki-
ca Brisa. O que ou digo ô que com a

«Que significam estas garatujas, Sr.? quero
saberá quantas ando com um negociante quo
mo tem feito consignações, e em vez da conta
corrente, encontro catharginezes e coelhos II!

«Ó Sr., respondeu philosophiçamente Ma-
Ihias, o que chama garatujas não é mais quo
uma prova do minha erudição. Pelo amor do
Deus I eu eslava fazendo algumas rellexões so-
bre o counnercio; lembrei-me quo foram os Phe-
nicios os primeiros negociantes, os Phenieios re-
cordaram-ine os Catharginezes, e os Catbargi-
nozes me fizeram lembrar. ..

«Hasta, Sr.: dlioje.ein diante vá escrever
as suas rellexões onde lhe parecer. Não o a pri-
meíra vez que vejo asneiras suas nos meus livros;
o Sr. o muito distraindo: pôde ser sábio, mas
nunca guarda livros; si eu o conservasse mais
um mez em minha casa, o que seria da minha
eseripturaoão?...

Mathias cumprimentou o sou ex-patrão, e
afastou-se, murmurando: —Numerús slullorum
est infinitns I

Sabendo que sou marido so achava desarran-
jado, a Sra. Malhias pòz-so a chorar, e disse:—
O que será do nós?

O philosopho, Sra , do pouco precisa para
viver. Diogenos mò)giva n'um túnel!

—Si o Sr. mo tivesse prevenido que era esta
a sorte que me reservava, não nos cazavamos
de certo.

O Sr. Malhias foi procurar um volume de Si-

{
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ítrim só se panvo na composição lypo-1 niiraveis, brilhava a claridade de um bom

prai.lii.-ii, querer porem comparar os ôs- coração, Camilia era baixa: mo pallida,

lylos de seus artigos, é comparar a louça norcui muito alva, com longos rainlios

ao i hrystal, E' vinho do outra pipa.
Termino, noticiando que lia um clari-

netisla bahiano na terra, recommendado

pelo maestro Colas; que o buraco do Ilibei-

rão está cada vez maior; que a rua do

Sid-está em calçamento; que ha uma espe-

cie de ttantpSlitana na rua Grande,aberta
a conporrenoia publica,e que não teve êxito

a dissidência da Sociedade Popular doTra -

balho, proposta pelo Dr. M. M, Pereira.

Os leilores hão de provavelmente dizer-

me que descobri mel de pau; si dou-lhes,

porem, novidades velhas é paia variar,

porque, apezar de casado, gosto muito

das variações.
Ponho aqui o suspirado ponto final, de-

çlarando que sou o primeiro a reconhecer

que—quem chama á isto noticias, chama

charuto—assobio I

O Domingo*.

Pedro o oamilla.
(Trad. ile Alfred Ae Mussct).

(Cüiiliiiiia.lu i!o o. 9.1

IV
—E nó entanto ella é bella! repelia, o

cavalheiro; e Camilia com effeitü o era

Mo perfeito oval de um rosto regular, so-

bre traços de uma pureza e frescor ad-

coração, t.atnitia era

porem muito alva, c
negros. Alegre e activa, ella seguia seu

natural; triste com doçura, e quasi com

melancolia quando a tocava o pezar: china

de graça em Iodos os movimentos, espi-

pjritiiosa, 9 algumas vezes enérgica em

sua pantomina, singularmente iuduslriosa

em se fazer ouvir, prompta á compreben-

der e sempre obediente logo que compre-

hendia. 0 cavalheiro lambem brava mui-

Ias vezes, com .Mm. d'Arcis, á observar

a lilha em silencio. Tanta graça e belleza,

junta á lauto horror e infelicidade, era

para perlurbar-lbe o espirito: vião-n'o

abraçal-a muitas vezes, dizendo alto:—E

entretanto eu eu não sou ummáo homem !

Havia no bosque uma avenida, ao fundo

do jardim, onde o cavalheiro costumava

passeiar depois do almoço. Da janella de

sua câmara, Mm. (1'Arcis o via ir e vir

pot entre o arvoredo. Não ousando acom-

panhal-o, ella observava este homem que
havia sido para ella mais amante que es-

poso, de quem eila jamais tinha ouvido

uma censura, de quem nada podia dizer

e que não linha mais a coragem de amara,

porque era mãe.
Ella arriscou-se um dia e desceu de

penteador.o coração palpitante, bella como

um anjo; tratava-se de um baile de cre-

auras que devia ler lugar em um castello

visinho. Mm. d'Arcis queria levar Camilia

á ver o effeito que produziria sobre seu

marido e sobre os estranhos a belleza de

sua filha. Ella passava noites em claro a

pensar no vestido que lhe fazia; e sobro

este projecto formava as mais doces es-

peranças.—
—E' preciso, pensava ella, que elle se

sinta altivo c que os outros lenhão inveja,

uma vez por todas, d'esta pobre pe-

qi.iena.
Ella não (aliará, porem será a mais

bella.
Logo que o cavalheiro vio chegar sua

mulher, adiantou-se e tomou-lhe a mão,

que beijou com uma respeitosa galanteria

que lhe vinha de Versailles o da qual
nunca se apartava, apezar de sua natu-

ral bonhõmia. Elles começarão por trocar

algumas palavras insignificantes o de-

pois pozerão-se á passei ar ;i par um do

outro.
Mm. d'Arcis procurava de que modo

proporia ao marido deixar ir a (ilha ao

baile, rompendo assim a determinação que
elle havia tomado de abandonar o mundo

depois que nasceu Camila.
Só o pensamento de expor sua infeli-

ridade á vistas indifferentes,punha-o quasi
desorientado; e. lendo elle commuuicado
formalmente sua vontade sobre este as-

urra, em (pie aconselha d dospreso ás riquezas, e
o apresentou á sua mulher, qac o atirou pela ja-
nella á rua

A pobre senhora tratou ainda de empregar o
mando: mal soube que o tendeiro da esquina
despedira o caixeiro, apressou-se a ir fazer-lhe
a sua proposta.

O tendeiro era um home n roliço e porco, que
tratou immediatauiente de saber si o Sr. Ma-
ihias tinha pratica do seu commercio.

Elle sabe tudo,— respondeu conscienciosa-
mente Saplio.

«Nesse caso, disse o tendeiro, não lhe per-
gunto mais nada.

Cnrtius revoltou-se á principio contra a idéia
de ir servir a um tendeiro:—Um sábio a vender

queijo c pimenta !.. —Mas a Sra. Malhias, que
tinha uma memória de anjo, e não ora tão tola
como se persuade o leitor, atalhou immediata
mente:

«O Sr. mo tem dito por diversas vezes que
Persoo, rei da Macedonia, foi carpinteiro em
Roma; que Pedro o Grande trabalhou na Hol-
landa como um simples opperario e que Xisto V

guardou porcos...
«Éjusto, respondeu elle., e resignou-se a ir

servir ao balcão.
Não "tardou muito que o tendeiro descobrisse

quo o seu caixeiro misturava alhos com buga-
lhos-assucar com sabão, pimenta com arroz;

pesava uma libra á quem lhe pedisse uma quar-

ta: dava laranjas ao comprador do batatas c Io

vava a discutir e a fazer citações durante meia

hora a cada freguez.
— ¦Meu r.haro, disse-lha um dia o tendeiro,

a sua mulher disse-me que o Sr. sabia tudo, e

eu adio que não sabe mais qno tagarellar e fal-

lar de cousas que ninguém entende ! Poz-mo a

tenda de cabeça para baixo, dando me um pre-

juiso exorbitante: tenha a bondade do púr-so no

olho da rua.
Matbias sorrio desdúnhosamente, lançou sobre

o balcão o avantal e o barr-tc que lhe haviam
dado, o voltou aos penates, murmurando: Pítts

neíjfirc potest asinus quam probare philasophus.
Sabendo que seu marido ainda uma vez esta-

va desarranjado, a Sra. latinas caldo em um

abatimento, em uma tristeza, que, atacando lhe
o peito, (ez com que, em poucas semanas, se

adiasse viuvo o nosso cncyclopedico licróe que
perdendo-a, disse o mesmo que havia dito, em
latim, ao perder a fortuna: Deus madeu, Dais
ma tirou.

Ficou ainda muitos mezes cm Paris; desgos-
toso, porem, da pouca attonção que lhe presta-
vam; descontente de si,como do próximo, recor-

dou-se da aldeia,onde durante tanto tempo havia
sido mestre-oschola, e disse com seus botões: —

Yale mais a pena ensinar o b-a—ba a paysanos
que nos escutam com respeito, do que fallar de
litteratura e historia á quem nos não presta a
a menor consideração. Voltemos á Couberon.

O Sr. Matbias poz-se a caminho com a mala
aos hombros. Havia cinco annos que deixara a
aldeia. Depois disso, um outro mestre-eschola
bavia-o substituído: era um homem instruído,
mas simples e modesto; as suas licçôes eram

perfeitamente comprehendidíis pelos seus disci-

pulos, pois lhe não faltava em termos impola-
dos. í)'osse modo havia-lhes feito comprohender
um pouco de agricultora, do nteebanica, - de
historia natural, tendo sempre o cuidado de não
empregar lermos teriiuieos, quo aquella boa

gente não entendia.
O antigo professor mordeu os lábios: coube-

ceu quo seu suecessor linha obrado com mais rc-
llcxão e disse comsigo, para consolar-se:—Ape-
zar de tudo isto, sou mais erudito do que elle.

Não teve remédio senão contentar-se com o
logar do decurião da escbola que havia diri-

gido. Raramente passeiava na aldeia: a lilha do
João-gordo estava casada, tinha já três morga-
dos, o tudo isto etuquanto o Sr. Matbias comia,
em Paris, a«l'ortuna de sua desditosa mulher.

Mas Joanninha não estava mais adiantada na

prosódia. Era o que consolava o Sr: Matbias,

que repetia:
— iEu podia lá viver com uma mulher .que

Aa: — Vem cá, meus filhos ?. ..



O DOMINGO. i3

inl0 era preciso que Mm. cVArois ,blime, a ponto de esquecerem que a na-
'l" ' . ....... i„ „„Im,, ,„.,, a iiiMina de, 1016. lisutn.

achasse um gaito, um pretexto qualquei
não somente para executar seu designo,

mas para fatiar nelle.
De seu lado, durante esle tempo, o ca-

valheiro parecia reflectir muito. Elle foi o

primeiro á quebrar o silencio, Um nego-

cio entre parentes, disse elle á sua, mu-

lher, acabava de trazer grandes desarran-

jos de fortuna á sua família; era impor-

tante. para ambos, cuidar nas medidas que
se devião tomar; seus interesses, e por
conseqüência os de sua mulher, corrião

risco de compronuslti
dados.

ture/.a de então era a mesma de hoje, e

que n sói, a lua e todos esses astros scin-

l-Ula.ct.es e bellos, desde a creação do uni-
verso, tecm sido também os mesmos, e

que mal seria de nós si esse. grande ma-

(ihlnismo do Supremo arehitecto se desor-

ganisasse.
Quanta crueldade e injustiça quando se

quer exaltar o seu tempo e censurar o

nosso!
Dizem que nessas datas idas os noivos

„„„.„ .,, ,„:u eram escolhidos ou contrariados única-

m-se á falta de cui-menie pela conveniência e necessidade, e

não como hoje pelo amor, pela inclina-
i „,, (.-in npiaaraisade. e sustentam que só

Portanto elle aununeiou-he que breve çao, peia ,mns,iuu, ,' „,•££U i.»« « *^4:?-=:is:;ziSir *
á Hollanda para entender-se com o seu

banqueiro;*e acrescentou que, sendo o ne-

gocio de extrema urgência, elle tenciona-
va partir na manhã d i dia seguinte.

Mm. cPArcis comprehendeu facilmente o

motivo d'esta viagem, O cavalheiro esla-
va bem longe de pensar em abandonar sua

mulher; porem, a pesar sen, experimen-
lava uma irresistível necessidade de se

isolar por algum tempo, ainda que fosse

para voltar mus Iranquillo.
A maior parto hís vezes a verdadeira

dòr traz ao homem esla necessidade de

solidão, como aos animaes o soffrimento

phisico.
Mm. d'Ai eis ficou de tal modo surpre-

hendida. que só respondeu com eslas phra-
ses banaes, que sempre vêm aos lábios

quando se não pôde dizei quanto se pen-
sa: achou nalural a viagem; o cavalheiro

tinha razão, ,> rlla. reconhecendo a im-

porlancia d'aquclle passo, não se lhe op-

punha de modo algum. Emquanto faltava,

a dor comprimia-lhe o coração; ella pre-
textuu achar-se rançada e sentou-se em

um banco.
(Continua). A. Gabriel

MToriiios o rotoq.u.es.

Sou ainda moço, nasci na actualidade e

porisso, com eslas linhas, não lenho outro

intuito se não dizer algumas palavras em

defeza dos nossos costumes, a propósito
d'um artigo do Sr. Gestor Júnior, publi-
cado em folhetim no Pois de 8 do cor-

rente.
Chore embora cada um o seu tempo, re-

lembre-se com saudades os seus folguedos
de infância, divertidos e innocentes; diga

que as suas lard-s eram frescas, que os

seus dias eram límpidos e frouxo o luar

da noite; mas não cmidemnem tão dema-

siadamento os nossos dias, negando-lhes

até as bellezas e tudo o que teem de su-

consortes viverem satisfeitos c felizes.

Mas eu é que não lenho esta opinião.

Si no século passado assim era, em vez

de sentir a donzella apenas uma commo-

cão com a noticia do seu casamento, e de-

pois d'elle, caso certo, ser dilosa, viveu-

do em santa paz, parece-mo que, muitas

vezes, teria de experimentar dores acer-

bas e muito soffrer si a escolha de seus

pães não recahisse em aquelle por quem
ella já sentisse sincera affeição, por quem
nutrisse verdadeira amisade; pois não pos-
so concordar que n'esse tempo não hoves-

sem esses sentimentos tão sanetos e deque
lenho sempre ouvido faltar mesmo em

historias de caducas eras.
E demais, quem é que pôde decifrar o

insondavel fado do homem1/ Qual o cal-

culo humano que seja infalível? Quem po-
do estribar-se na fortuna ou na conducla

illusoria ou mesmo real do outrem, quan-
do são certas as oscillações do dinheiro, e ô

vario o pensamento do homem'?
Não se me venha lambem dizer que só

na abundância e na independência reina a

inteira felicidade.
No casamento não deve haver um cal-

culo mercantil, como se pensa no artigo

a que aliado. O homem casa-se porque

precisa duma companheira amiga e íiel

(como ó preceito de Deos e da igreja),

que lhe suavise as dores, lhe alegre os

dias e o ame desinteressadamenle. O mes-

mo da-se com a mulher, vice-versa.
Portanto, para que despresar eslas ver-

dades manifestas, estas conseqüências in-

falheis?
Si duas almas que se amam, dous co-

rações que se agitam, duas vidas quo se

prendem, 6 provável de acontecer que no

futuro desappareçam e sejão signaes evi-

dentes da infelicidade d'um consórcio,

como não se ha de pensar quando forem

i os laços do bymineu consumados pelo

único motivo do interessee. dos cálculos?

Não se adullerem lambem os fados: di-

ga-se a pura verdade.—Não são as dou-

zellas, minhas contemporâneas, quem, de-

pois de escolher o seu noivo, justam o

seu casamento e fazem d'elle participação
anlicipada á seus conhecidos. Não; são

seus pães, (pie depois do pedido que lhe

fazem, sabem si é da vontade d'etlas, in-

dagando ainda do procedimento dos noivos,

quando não os conhece, e marcam depois o

dia das nupeias; acontecendo muilas vezes,

quando sabem dos máos precedentes u«

o que quer que desabone o escolhido por
suas (Ilhas, serem os mesmos quem por
conselhos saluelares as fazem ainda mu-

dar de idéas e olvidarem-se de quem im-

merecidamenle lhe soube prender o ai-

fee.to.
Condemno o namoro escandaloso, o na-

moro que depõe contra a donzella que se

desconceitua na sociedade. Essas são por

que falta-lhes a educação, o disceriümen-

to e a reflexão—essas são umas doudas

que não teem o sentimento o talvez—-o
recaio e o pudor.

Não prendam porem áqucllas cujos do-

tes e capacidades a distinguem, e que,
moderadas e prudentes, vêem o seu pre-
dilecto, o escolhido do seu coração; por-

que seria então prohibir de termos o mais

saneto e natural sentimento d'alma—o
amor.

E não se diga que eu íailo apaixonado.

Não. Ao contrario: iásoa casado, e com

meu consórcio dou mesmo um exemplo

d'esta minha asserção. Casei-me, ou por
outra, casou-se commigo a virgem que
sempre amei, não por cálculos, mas por
mutua affeição, e até boje, temos sem-

[ire, mercê de Deus, bemdilo a rossa

união, (pie nos tem dado uma vida de

doce paz, de tranquillidade e de deli-

as,
_,-¦' 

jl lL

Marco de 4873.

Oarta V.
COMPADKE ESTANISLAU,

Com esta éa terceira carta que lhe es-

crevo. e só de duas recibi resposta. A ul-

lima recebida é a queV. me escreveu de-

pois da primeira, e na qual me conta o

muito que se «divertiu com a mascarada.

E digam lá que agoas passadas não movem

moinhos I
Eu creio que o filho de meu pae nao se

mascarava nem á mão de Deus Padre t

Mas o que eu não pude entender, com os

tresentos, foi que V. se vestisse de cforoí-

nótm meu tempo o *»««<; era um jogo;
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mas emliin, como bojo anda tudo mudado,
como casaco já se chama frak, carro já
se chama kmd, não me admira que haja
alguma vestim enla chamada dominó.

Pois, compadre, eu acho queV. fez uma

grandessisima asneira, com os trescntos;
mas como estamos uni tempo de quaresma,
com os quinhentos, peça a Deus que ltie
perdoe os peccados, com os seiscentos.

A historia da cabelleira lambem metem
dado que fazer, palavrinha. Pois dar-se o
caso que V. compadre.... ? Qual! arraie
a carga no chão.

Metteu-se lhe o diabo no corpo, não lia
que duvidar.

Mudemos de conversa, compadre.
Saiba V. que mais dia menos dia casa-

se a filha tio capitão Jucá, que está
gorda e rochunebuda como um dos
pés de couve da nossa horta. O noivo é
o Zéca, primo do cunhado de meu primo
Manduca e eu vou ser padrinho do casa-
monto, com os tresentos. Como,em(im, é
um uso que todo o mundo segue este de
se fazer presentes á noiva, quando si é pa-
drinho da noiva, e sendo a noiva, noiva de
um amigo e filha de outro amigo, peço-lhe
que me mande, por seu favor, pelo igaritè
Boa-Viagem, por mão do mestre que é o
Polydoro maneia, os seguintes objeclos,que
são para o casamento da noiva do amigo
que vai ser gemo do outro amigo...Eu
parece-me que já lhe disse isto... Ora I
o que abunda não prejudica. Os objectos
são:

Uma lata de bolachas de soda, dessas
de folhas de flandres; uma dúzia daquel-
les lenços ramalhudos que tèm uns cupi-
dos de mãos dados, com muitas llòres, e
que umas poesias em verso nas pontas:

(Este lencinho é sirjnal
Da nosxa pura união;
Quero em troca um temo olhar
De teu meiga coração);

pataca e meia de rebuçados de rosa, uma
dúzia de licor de canella e uma peça de
chita de pataca, de uma azul com flores
amarellas.

Mande me as cousas que lhe metto um
boi no campo.

Saiba mais V. que vou á cidade para o
meiado de abril, com os quinhentos, por
isso prepare casa, com os seiscentos. A
mulher fica e o. pequeno vai para o Se-
ininario que eu o quero para padre. Não
crio filhos para pedreiro livre.

Não se esqueça das encommendas, que
são para a noiva que é filha do amigo
que vae ser sogro do amigo que é pae da

noiva, as quaes devem vir pelo igarité

Boa Viagem, por mão do Polydoro e são

para o casamento da noiva, que é... Adeus,
compadre, estou hoje cm maré de repo-
lições. Acceite um abraço de minha mulher
e lembranças.. .quero dizer, lembranças
do Chiquinho.. . .não, lembranças de mi-
nha mulher, e um abraço do Chiquinho,
com os seiscentos.

Seu compadre.

Francisco.

A Rozonde.
Eu ti; achôi, mou bordão de romeiro
Quando mal m'i?spüravas., .talvez!

Ttixeira de Mello.

Emfirn te vejo, estreita da alvorada,
Perdida nas cellagens do horisonte I
Emlim te vejo, vaporosa fada,
Dolente preza de um sonhar insonte I
Emfirn de meu_"perigrinar cançada
Pouzo em teu collo a sciarenta fronte,
E, contemplando as pátrias cordilheiras,
Ouço o rugir de tuas cachoeiras 1

Mal sabes que profundos dissabores
Passei longe de ti, edrnile encantos!
Quanto acerbo soffrer, quantos agrôres
líumedici co'as bagas de meus prantos I
Sem um raio sequer-de teus fulgores...
Sem ler a quem votar meus pobres cantos. .
Ai! O Simun cruel da atroz saudade
Matou-me a rubra flor da mocidade !.. .

Vivi bem triste ! O coração enfermo
Buscava embriagar-se de harmonias,
Porém via do céo no azul sem termo
Um presagio de novas agonias!...
O bolicio do inundo era-me um ermo
Ondo as lavas do a:nor chegavam frias. ,
Só uma melanòholica miragem
Doirava-me a soidão—a lua imagem I

Caminhei, caminhei sem ter descanço
Ao som das epopéàs das florestas;
Caminhei, caminhei enoremanso
Da tarde, ouvi do mar as vozes mestas;
Nas ribas descancei de uni lago manso
Pr'a gosar do talento as nobres testas,
E adormeci na esmeraldrna alfombra
Da palmeira real á grata sombra !

Caminhei irrda mais: com nobre empenho
Penetrei no sagrado sanctttario
Onde o gênio—em delírio—arrasta o lenho,
Do trabalho, em demanda de um calvário !
Vi surgir sobre a tella, a luz do engenho,
E povoar o templo solitário, »
Da Carioca a languida figura,
De Nhaguassú o feito de bravura I..,

Inclinada nas longas perredias
Acompanhei o vôo dos gaivolas;
Meu nome arremessei ás ventanias
Sem que sentisse sensações ignotas I

Da musa do piano as melodias,
De uma flauta canoraas doces notas,

O gello qua sorvi n'um mago enleio,
Tudb gellado aebou meu débil seio I...

Mas apoz negridão de noite lenta,

Na curva do horisonte o sol respleude:
Apoz o horror de tetrica tormenta,
Gazil santelmo lá no céo se acende;

Apoz o latejar da dor cruenta
Vejo-te cmliui, 6 plácida Rezende,
Debruçada no cimo da coluna,
Sorrindo meiga á oxbausta peregrina

Abre-mo os braços, filha do oceidente,

Quero beber teus madidos luares!

Quero escutar o solluçar plangente
Do vento pelas franças dos palmaresl
Não vès que no meu lábio ha sede ardente ?

Que calcinou-me a tez o sol dos mares ?...
Ah ! mostra ao passo meu tardio, incerto,
A sombra d'arequeira do deserto I

Quo saudades quo eu tinha das campinas,
Ifestes prados e veigas odorantes I
De teu tyrso de cândidas neblinas
Recamado do auroras cambianles!
IVcstas brandas aragons matutinas

Que doudejam com as ondas murmurantes,
De tudo, tudo quanto em ti resumes,
Formosa noiva dos estivos lumes! —

Na corolla da flor de minha viria
Se aninha agora inspiração mais pura;
De meu rio natal a voz sentida
Desperta em mim um mundo de ternura I
Em minha triste fronte empallecida
Mais uma estropbe límpida fulgura,
E no berço de tuas maltas densas
Libo sedenta o orvalho do mil crenças I...

O' filha de Tupan, que um véo de brumas
Estendes sobre o misero precilo;
O' ave linda, quo as mimosas plurnas
Aqueces nos ardores do infinito;
Garça gentil, quo surges das espumas
Como da mente do poeta o mytho, .
Emquanto a lua ondula pelo espaço
Abre a meu somno eterno o teu regaço !

Narciza Amalia,

Maranhão—Typ, do Paiz. Iinp. por M. F. V. Pires.


